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RESUMO Muitas espécies florestais nativas são carentes em técnicas de produção de
mudas, sendo que em muitos casos, a dificuldade na propagação sexuada, causada por
traumatismos na semente,  frutificação alternada,  dormência e tamanho das sementes
dificultando  a  coleta  e  manuseio.  O objetivo  desse  trabalho  foi  avaliar  o  índice  de
enraizamento  (pega)  de  diferentes  tipos  de  estacas  de  Tibouchina  sellowiana como
alternativa  de  propagação  da  espécie  em  estufa  com  nebulização  intermitente.  O
presente trabalho foi realizado no viveiro do Laboratório de Ecologia Vegetal/ UFPB/
CCA em Areia – PB, em outubro de 2017. Os materiais utilizados foram bandeja de
polietileno, como substrato areia lavada, regador, tesoura de poda, borrifador, plástico
de polietileno e estacas distintas - herbáceas, semilenhosas e lenhosas de quaresmeira. A
avaliação foi realizada 15 dias após das estacas plantadas.  O surgimento do sistema
radicular variou conforme o tipo de estaca, com diferenças na porcentagem média de
enraizamento, a partir do surgimento de calos e índice de sobrevivência entre as estacas.
As estacas herbáceas e semilenhosas tiveram os melhores resultados médios. A espécie
estudada  mostrou  que  estacas  herbáceas  de  Tibouchina  sellowiana (quaresmeira)
apresentaram melhor índice de pega, fazendo com que se tenha uma forma bem fácil,
econômica e prática para se propagar a espécie.
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INTRODUÇÃO:  A Tibouchina sellowiana (Cham.) Cogn., conhecida como Quares-
meira ou Tibuchina-da-serra, pertence à família Melastomataceae. Ocorre no alto das
encostas das serras, em solos rasos e drenados, onde pode formar densos agrupamentos.
Por apresentar raiz pivotante e bela floração, é apropriada para a arborização de ruas,
praças e jardins. É uma arvoreta de folhas perenes, comumente de 4m a 5m de altura,
com flores de cor branca e roxa, encontradas na mesma árvore, florescendo nos meses
de abril e maio ou, eventualmente, em dezembro e janeiro (LONGHI, 1995). Pode ser
utilizada na arborização urbana, pode ser indicada para a recuperação de áreas degrada-
das e de matas ciliares. 

Muitas espécies florestais nativas são carentes em técnicas de produção de mudas,
sendo que em muitos casos, a dificuldade na propagação sexuada, causada por trauma-
tismos na semente, frutificação alternada, dormência das sementes entre outras, torna
necessário, a utilização da propagação vegetativa ou assexuada como uma alternativa à
multiplicação, proporcionando a produção de grande quantidade de mudas de boa quali-
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dade em curto espaço de tempo mantendo as características genotípicas (OLIVEIRA et
al., 2002). 

Como também,  suas sementes  são minúsculas,  dificultando a coleta  e manuseio,
além de  existir  grande número de sementes  abortadas  e  com baixa  germinabilidade
(BARROSO et al., 1999). Dentre as dificuldades para a produção de mudas via sexuada,
o pequeno tamanho das sementes, observado também por BORTOLINI et al. (2008).  

A estaquia é um processo de reprodução vegetativa, realizada pela coleta de ramos
verdes de plantas pré-selecionadas, sendo utilizada em alguns casos (culturas de maior
valor)  a  aplicação  de  hormônio  e  nebulização  para  o  seu  enraizamento  e  brotação.
Embora  ser  uma  técnica  barata  para  a  produção  de  clones  apresenta  os  seguintes
problemas:  grande  variação  no  sucesso  do  enraizamento  entre  estacas  de  plantas
diferentes;  inexistência  de estudos sobre o sistema radicular  das plantas oriundas de
estacas  e  de  sua  longevidade.  Deste  modo  é  uma  técnica  muito  utilizada  para
estabelecimento de pomares clonais para produção de sementes, para conservação de
material genético, ou para outros fins de pesquisa. (EMBRAPA, 2011)

Na estaquia utilizam-se segmentos destacados da planta matriz (ramo, folha ou raiz)
que são colocados em meio adequado ao enraizamento e desenvolvimento da parte aé-
rea, originando uma nova planta (XAVIER et al., 2009). A viabilidade da produção de
plantas por esta técnica depende da capacidade de formação de raízes adventícias de
cada espécie, da qualidade do sistema radicular formado e do desenvolvimento posterior
na área de produção (FACHINELLO et al., 1995).

A espécie estudada apresenta grande potencial para propagação por estacas, em vir-
tude de sua propagação por sementes ser pouco viável e considerada delicada. Diante do
exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o índice de enraizamento (pega) de dife-
rentes tipos de estacas de Tibouchina sellowiana como alternativa de propagação da es-
pécie em estufa com nebulização intermitente.

METODOLOGIA:  O presente  trabalho  foi  realizado  no viveiro  do Laboratório  de
Ecologia  Vegetal,  do  Departamento  de  Fitotecnia,  Centro  de  Ciências  Agrárias  da
Universidade Federal da Paraíba, Areia, Paraíba. Os materiais utilizados foram bandeja
de  polietileno,  como  substrato  areia  lavada,  regador,  tesoura  de  poda,  borrifador,
plástico  de  polietileno  e  estacas  distintas  -  herbáceas,  semilenhosas  e  lenhosas  de
quaresmeira. As estacas foram coletas da árvore matriz localizada no próprio viveiro, no
mês de Outubro de 2017 e após isto foi preparada a bandeja com a areia lavada. As
estacas foram cortadas e uniformizadas, em 15 centímetros de comprimento com sua
extremidade inferior em bisel, onde apenas as estacas herbáceas foram deixados parte
de  suas  folhas,  em seguida  foram plantadas  na  bandeja  com o substrato  referido  e
coberta com papel filme,  formando uma espécie de mini estufa, que em seguida foi
dispota  embaixo  de  sombrite,  sendo  realizadas  burrifações  diárias.  A avaliação  da
quantidade de estacas brotadas foi realizada 15 dias após de plantadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
O surgimento do sistema radicular variou conforme o tipo de estaca, com diferenças na
porcentagem  média  de  enraizamento,  a  partir  do  surgimento  de  calos  e  índice  de
sobrevivência entre as estacas. As estacas herbáceas e semilenhosas tiveram os melhores
resultados médios, ocasionados pelo surgimento evidente de raízes adventícias (Figura
1), que conforme (HARTMANN et al., 2002), envolve a ação de vários fitohormônios, mas as
auxinas são as de maior efeito no enraizamento, cuja síntese ocorre nas gemas apicais e folhas
novas. As  estacas  apicais  com  folhas  (herbáceas)  tiveram  maiores  percentuais  de
enraizamento  e  calos.  Uma vez  que,  evindecia  o  enraizamento  para  contribuir  na  maior
produção de fotoassimilados, auxinas e cofatores. Já baixos percentuais das estacas basais



dos  ramos  de  P.  arboreum podem  ser  explicados  pelas  diferenças  que  ocorrem
gradualmente ao longo do caule da planta (HARTMANN et al., 2011), nível endógeno
de substâncias promotoras e inibidoras do enraizamento adventício (GONTIJO et al.,
2003) e pela presença de folhas (FOCHESATO et al., 2006). Segundo (FACHINELLO
et  al.,  2005)  estacas  menos  lignificadas,  como  as  semilenhosas,  podem  apresentar
maiores  taxas  de  enraizamento  na  porção  apical  devido  a  maior  concentração  de
promotores, a proximidade dos sítios de síntese de auxinas e a menor diferenciação dos
tecidos. A presença das folhas trás influência e foi verificada por outros autores, com diferentes
espécies, como Pio et al. (2004), em estacas herbáceas de figueira e Mindêllo Neto (2006), com
pessegueiro cv. Charme.

Figura 1: Índice de pega de diferentes tipos de estacas de Tibouchina sellowiana- quaresmeira.

CONCLUSÕES:  A espécie  estudada mostrou  que  estacas  herbáceas  de  Tibouchina
sellowiana (quaresmeira) apresentaram melhor índice de pega, fazendo com que se tenha
uma forma bem fácil, econômica e prática para se propagar a espécie.
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